
I CURSO DE MANEJO IMEDIATO DE ANIMAIS 
SILVESTRES EM ATIVIDADES FISCALIZATÓRIAS 

CONCEITOS 



APREENSÃO – ato de tomar, legalmente e sem 

compensação, animal mantido de forma ilegal ou sob 

maus tratos, como estratégia patrimonial de combate à 

criminalidade.  

 

ENTREGA VOLUNTÁRIA – ato espontâneo realizado 

pelo cidadão ao entregar um animal silvestre que tenha 

socorrido ou estava em sua posse.  

 

RESGATE – captura ou recolhimento, por autoridades 

competentes, de animais silvestres em vida livre em 

situação de risco ou que estejam em conflito com a 

população humana. 
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CENTRO DE REABILITAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES 

(CRAS) – centro que tem finalidade de receber, identificar, 

marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e destinar espécimes da 

fauna silvestre nativa para fins de reintrodução no ambiente 

natural, sendo vedada a comercialização. 

 

CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES (CETAS) – 

unidades responsáveis pelo manejo de fauna silvestre com 

finalidade de prestar serviço de: recepção, identificação, 

marcação, triagem, avaliação, recuperação, reabilitação e 

destinação de animais silvestres provenientes de ação 

fiscalizatória, resgates ou entrega voluntária de particulares; e 

que poderá realizar e subsidiar pesquisas científicas, ensino e 

extensão.  
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DESTINAÇÃO IMEDIATA – ação planejada ou 

coordenada de destino de animais silvestres, realizada 

após avaliação técnica, que indique dispensa da 

necessidade de intervenção ou manutenção do 

espécime em CETAS.  

 

DESTINAÇÃO MEDIATA – ações planejadas ou 

coordenadas de destino de animais silvestres 

realizadas, em geral, após procedimentos de 

reabilitação do animal; 
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FAUNA DOMÉSTICA– todo animal que pertence a 

espécie que, por meio de processos históricos 

tradicionais e sistematizados de manejo ou 

melhoramento zootécnico, apresenta características 

biológicas e comportamentais em estreita dependência 

do homem, apresentando fenótipo variável, diferente da 

espécie silvestre que o originou. 



FAUNA SILVESTRE – espécime da fauna nativa ou 

exótica cujas características genéticas não foram 

alteradas pelo manejo humano, mantendo correlação 

com os indivíduos atual ou historicamente presentes em 

ambiente natural.  
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FAUNA SILVESTRE NATIVA– todo animal pertencente a 

espécie nativa, migratória e qualquer outra não exótica, 

que tenha todo ou parte do seu ciclo de vida ocorrendo 

dentro dos limites do território brasileiro ou águas 

jurisdicionais brasileiras.  

 

FAUNA EXÓTICA– todo animal que pertencente a 

espécie ou subespécie cuja distribuição geográfica 

original não inclui o território brasileiro ou as águas 

jurisdicionais brasileiras e a espécies ou subespécies 

introduzidas pelo homem, inclusive domésticas. 
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FAUNA ENDEMICA – espécies que só são encontradas 

em um determinado local, de onde são originários, de 

acordo com o grau de especificidade do ambiente.  

 

HÍBRIDO – animal resultante do cruzamento de duas 

espécies diferentes. 

 

QUARENTENA – período de isolamento do animal no 

CETAS para que doenças preexistentes possam ser 

detectadas. 

 

REABILITAÇÃO – ação planejada que visa à 

preparação e ao treinamento de animais que serão 

reintegrados ao ambiente natural. 
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REINTRODUÇÃO – ação planejada que visa a 

reestabelecer uma espécie em área que foi, em algum 

momento, parte da sua distribuição geográfica natural, 

da qual foi extirpada ou extinta.  

 

 

SOLTURA BRANDA – soltura gradativa, onde os 

animais ficam confinados em um viveiro no ambiente 

natural e ganham a liberdade a medida que minimizam 

o estresse.  

 



 

 

TRIAGEM – avaliar os animais levando em 

consideração espécie, aspectos clínicos, diferenças de 

idade e comportamentos individuais.  

 

ZOONOSES – doenças ou infecções naturalmente 

transmissíveis entre animais vertebrados e seres 

humanos. 
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